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PRINCÍP I OS É T I C O S D A R E L A Ç Ã O H O M E M - N A T U R E Z A 

Josafá Carlos Siqueira SJ 

Pelo fa to de nascer , v i v e r e m o r r e r d e n t r o de u m espaço f í s i c o , de ­
l i m i t a d o pelas c i r cuns tânc ias das re lações b ió t i cas da n a t u r e z a , o 
h o m e m p r i m i t i v o m a n t i n h a d e t e r m i n a d o s p r i n c í p i o s é t i cos , a inda 
que não e x p l i c i t a d o s r a c i o n a l m e n t e e m f o r m a de leis ou c ó d i g o s 
p resc r i tos , e m re lação ao seu c o m p o r t a m e n t o d i a n t e da na tu reza 
c i r c u n d a n t e . Dos i n ú m e r o s p r i n c í p i o s , d e s t a c a r e m o s apenas t r ê s , a 
saber : o p r i n c í p i o de s o b r e v i v ê n c i a , o p r i n c í p i o m í t i c o das d i v i n d a ­
des na tu ra i s e o p r i n c í p i o de p e r p l e x i d a d e . O p r i m e i r o diz respe i to à 
o rgan ização socia l e m f u n ç ã o dos c ic los es tac iona is (secas, c h u v a s , 
etc) e t a m b é m d o c o n t r o l e n a t u r a l dos e l e m e n t o s f o r n e c i d o s pela 
na tureza a t ravés da caça, pesca, co lhe i ta e p l a n t i o . O s e g u n d o p r i n ­
c íp io re fere-se às c r iações de d i v i n d a d e s c o m e l e m e n t o s da n a t u r e ­
za , c o m o o s o l , a l ua , a á g u a , a c h u v a etc. O t e r c e i r o e ú l t i m o , o da 
p e r p l e x i d a d e , está re lac ionado c o m o esp í r i t o de i m p o t ê n c i a do ho ­
m e m d i a n t e dos c o m p l e x o s e i n c o m p r e e n s í v e i s f e n ô m e n o s f í s i cos , 
q u í m i c o s e b i o l ó g i c o s da n a t u r e z a . Neste p r i n c i p i o se destaca a d i ­
mensão c o n t e m p l a t i v a e a m o r e respe i to pelas coisa da na tu reza 
c i r c u n d a n t e . 

Já o h o m e m g r e g o , c o m o d e s e n v o l v i m e n t o da rac iona l i dade ( l o -
gos) e u m c o n c e i t o ma is d e f i n i d o da na tu reza (phys is ) , c e r t a m e n t e 
d e s e n v o l v e u o u t r o s p r i n c í p i o s é t icos da re lação h o m e m - n a t u r e z a . 

Na Escola de M i l e t o não e n c o n t r a m o s u m p r i n c í p i o e x p l í c i t o no sen ­
t i d o de u m a re lação ét ica e n t r e h o m e m e a n a t u r e z a , m a s , c e r t a m e n ­
te , não p o d e m o s negar que há u m a razão n o r m a t i v a para que o h o ­
m e m p r o c u r e u m a exp l i cação de d e t e r m i n a d o s f e n ô m e n o s da n a t u ­
reza. Is to se m a n i f e s t a no c h a m a d o p r i n c í p i o f u n d a m e n t a l d o h ú m i -
do (idor). Na Escola P i t a g ó r i c a , a i n d a q u e ex is ta u m a razão m í t i c o -
re l i g iosa , e n c o n t r a m o s u m p r i n c í p i o é t i co da re lação h o m e m - n a t u ­
reza, exp resso na p reservação da n a t u r e z a , pe lo f a to da a l m a h u m a ­
na p o d e r passar pelas d ive rsas c r i a t u r a s . N o P l a t o n i s m o e n c o n t r a -
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m o s u m p r i n c í p i o é t i c o - r e l a c i o n a i , s o b r e t u d o no q u e se re fere ao 
d u a l i s m o e n t r e m u n d o sens íve l (na tu reza) e o m u n d o das idé ias. 
S e m d ú v i d a s , a p r i o r i d a d e é dada ao m u n d o das idé ias , po is a p a r t i r 
de le é q u e se c o m p r e e n d e a n a t u r e z a , a phys is . S o m e n t e no A r i s t o -
t e l i s m o é q u e v a m o s e n c o n t r a r e x p l i c i t a m e n t e u m p r i n c í p i o in te l ig í ­
ve l da re lação ét ica h o m e m - n a t u r e z a . A na tu reza t e m aqu i u m v a l o r 
é t ico e m si m e s m a e daí a i m p o r t â n c i a de conhecer a p h y s i s para 
d e s c o b r i r esta i n t e l i g i b i l i d a d e i n t r í n s e c a . O f a t o ma i s ev iden te se 
m o s t r a nas i n ú m e r a s o b r a s de H i s t ó r i a N a t u r a l de A r i s t ó t e l e s , co­
m o t a m b é m no t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o p o s t e r i o r m e n t e po r m u i t o s de 
seus d i s c í p u l o s , c o m o é o caso p a r t i c u l a r de T h e o p h r a s t o s , d e n o m i ­
n a d o o pa i da Bo tân i ca . 

V o l t a n d o o nosso o l h a r para o século d e z o i t o e d e z e n o v e , c e r t a m e n ­
te e n c o n t r a r e m o s , nas d ive rsas c o r r e n t e s e m o v i m e n t o s f i l o s ó f i c o s , 
a b o r d a g e n s ét icas e m re lação à p r o b l e m á t i c a h o m e m - n a t u r e z a . 

N o sécu lo d e z o i t o , duas c o r r e n t e s f i l osó f i cas se d e s t a c a r a m e m re­
lação à q u e s t ã o t r a t a d a , a saber : o V i t a l i s m o e o N a t u r a l i s m o . No 
V i t a l i s m o , o p o n d o - s e à ét ica mecan ic i s ta de Descar tes na q u a l não 
i m p o r t a o v a l o r da co isa e m sí m e s m a , mas s i m o seu c o m p o r t a ­
m e n t o m e c â n i c o , a f i r m a - s e u m p r i n c í p i o é t ico da n a t u r e z a , cu ja i m ­
p o r t â n c i a é o " p r i n c í p i o v i t a l " . Há , des ta m a n e i r a , u m p r i n c í p i o i n ­
t e r i o r q u e dá s e n t i d o à na tu reza e q u e deve ser reconhec ido pe lo 
h o m e m . No N a t u r a l i s m o , p r o c u r a - s e u m a in teg ração m a i o r e n t r e 
h o m e m - n a t u r e z a , baseado n u m a espécie de r e t o r n o h a r m o n i o s o de 
c o n v i v ê n c i a d i r e t a c o m a p r ó p r i a na tu reza c i r c u n d a n t e . Re je i tando-
se e o p o n d o - s e à c r iação técn ica a r t i f i c i a l , os na tu ra l i s tas d e f e n d i a m 
a v o l t a ao es tado p r i m i t i v o de u m a v i vênc ia m a i o r c o m a na tu reza . 
Esta espécie de p r i n c í p i o é t i c o - n a t u r a l í s t i c o o u p r i n c í p i o é t ico de re­
t o r n o n a t u r a l , a inda p o d e ser r e c o n h e c i d o na soc iedade a tua l a t ra ­
vés dos m o v i m e n t o s q u e p r e g a m e t e n t a m v i v e r u m a re lação ma is 
p r o f u n d a e h a r m o n i o s a c o m a n a t u r e z a . 

No sécu lo d e z e n o v e , a l é m de o u t r o s m o v i m e n t o s , g o s t a r i a de des ta ­
car apenas d o i s , po is os c o n s i d e r o de m u i t a i m p o r t â n c i a e m re lação 
à p r o b l e m á t i c a que e s t a m o s a b o r d a n d o . O p r i m e i r o t r a t a d o Pos iv i -
t i s m o q u e , m a i s do q u e u m m o v i m e n t o , fo i sem d ú v i d a u m a c o r r e n ­
te f i l o s ó f i c a i m p o r t a n t e . D e f e n d e n d o o p r i n c í p i o é t ico de va lo r i zação 
d o c o n h e c i m e n t o e m p í r i c o e r a c i o n a l , c e r t a m e n t e a n a t u r e z a , f o n t e 
e m p í r i c a o n d e o h o m e m reco lhe os d a d o s para u m a e laboração r a ­
c iona l p o s t e r i o r , acaba r e c e b e n d o u m v a l o r f u n d a m e n t a l . A s s i m a 
n a t u r e z a , f o n t e e m p í r i c a para a r a c i o n a l i d a d e c i e n t í f i c a , passa a te r 
u m pape l re levan te . 
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o s e g u n d o m o v i m e n t o , c h a m a d o D a r w i n i s m o , t r o u x e e n o r m e s c o n ­
t r i b u i ç õ e s na re lação h o m e m - n a t u r e z a , p o i s , ao t e n t a r exp l i ca r as 
evo luções sucess ivas d o s seres, das espécies pela seleção n a t u r a l , 
acabou p o r d e s p e r t a r u m in te resse m u i t o g r a n d e d o h o m e m m o d e r ­
no pelas m ú l t i p l a s re lações , assoc iações e c o e v o l u ç õ e s ex i s ten tes na 
n a t u r e z a . I m p l i c i t a m e n t e há u m p r i n c í p i o é t ico q u e v a l o r i z a e m o s ­
t r a a i m p o r t â n c i a da re lação h o m e m - n a t u r e z a . 

F i n a l m e n t e c h e g a m o s ao século v i n t e , o n d e a p r o b l e m á t i c a a b o r d a ­
d a t o m a d i v e r s o s ma t i zes , s o b r e t u d o c o m o p l u r a l i s m o da s o c i e d a d e 
m o d e r n a . . A Revo lução I n d u s t r i a l e T e c n o l ó g i c a c r i o u u m a s e g u n d a 
na tu reza q u e é a técn i ca . O R T E G A Y G A S S E T (1) m o s t r a q u e a téc­
n ica , c o m o r e f o r m u l a ç ã o da na tu reza q u e o h o m e m real iza para sa­
t is fazer suas necess idades , se d e s e n v o l v e a p o n t o de o h o m e m m o ­
d e r n o não p o d e r v i v e r s e m e la . A s s i m , c r i ou -se u m a espécie de so-
b r e n a t u r e z a o u s e g u n d a n a t u r e z a . O h o m e m m o d e r n o q u e r v i v e r a 
n a t u r e z a , m a s s e m p r e a p o i a n d o - s e n u m a s o b r e n a t u r e z a que é a téc­
n ica . A q u i aparece a tensão e n t r e u m a ét ica a m b i e n t a l i s t a , v o l t a d a 
para a na tu reza c i r c u n d a n t e e v i v a e u m a ét ica t e c n o l ó g i c a , v o l t a d a 
para a c r iação t é c n i c a , a r t i f i c i a l . A tensão se m a n i f e s t a p r i n c i p a l ­
m e n t e q u a n d o a c r iação t e c n o l ó g i c a se t o r n a u m a ameaça á n a t u r e ­
za v i v e n t e . E x e m p l o s c o n c r e t o s es tão nas i n d ú s t r i a s p o l u e n t e s , no 
cará ter d e l e t é r i o das us inas nuc lea res , na p r o d u ç ã o de m a t e r i a l bé­
l ico de l o n g o a lcance, etc. 

Para t e n t a r d e l i m i t a r a l g u n s p r i n c í p i o s é t i cos da re lação h o m e m - n a ­
tu reza na soc iedade m o d e r n a , v o u p a r t i r d a q u i l o que H E N R I Q U E 
V A Z (2) c h a m a de t e n d ê n c i a s au ta is das c iênc ias m o d e r n a s q u e são: 
t e n d ê n c i a i n s t r u m e n t a l i s t a e t e n d ê n c i a f i n a l i s t a . Na t e n d ê n c i a ins-
t r u m e n t a l i s t a , in ic iada na Gréc ia pe los So f i s tas , va lo r i za -se o aspec­
to u t i l i t á r i o , s e n d o a c iênc ia u m i n s t r u m e n t o de a tuação na soc ieda ­
de para o b t e n ç ã o de d e t e r m i n a d o s o b j e t i v o s . Na tendênc ia f i n a l i s t a , 

in ic iada pela escola s o c r á t i c o - p l a t ô n i c a e d e s e n v o l v i d a p o r A r i s ­
tó te les , va lo r i za -se a d i m e n s ã o f i n a l i s t a da c iênc ia , o u se ja , a c iênc ia 
t e m u m v a l o r e m si m e s m a , i n d e p e n d e n t e m e n t e de sua u t i l i d a d e . 
A s s i m , s e g u n d o esta p e r s p e c t i v a , p o d e m o s a g o r a t e n t a r t r a ç a r a l ­
g u n s p r i n c í p i o s é t i cos na re lação a tua l d o h o m e m c o m a n a t u r e z a . 

P r i n c í p i o s é t i cos da re lação h o m e m - n a t u r e z a baseados na t e n d ê n c i a 

i n s t r u m e n t a l i s t a das c iênc ias . 

1.1 - P r i n c í p i o u t i l i t a r i s t a : a na tu reza é v is ta c o m o f o n t e de s u s t e n ­
tação imediata do homem, não se levando em conta as relações e in-
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t e r l ações a u t e c o l ó g i c a s e s ineco lóg i cas . Esta v isão re f le te u m es­
q u e m a d o c h a m a d o c a p i t a l i s m o s e l v a g e m e d e u m c o n s u m i s m o a t o ­
d o c u s t o , u t i l i z a n d o e e x p l o r a n d o ao m á x i m o a n a t u r e z a , até de 
f o r m a i r r a c i o n a l . 

1.2 - P r i n c í p i o m e c a n i c i s t a ; herança d o m e c a n i c i s m o ca r tes iano ; a 
na tu reza é v is ta c o m o u m a m á q u i n a que f u n c i o n a m e c a n i c a m e n t e . 
Basta t i r a r os recursos da n a t u r e z a , q u e e la , a u t o m a t i c a m e n t e , se 
e n c a r r e g a r á de r e p o r m e c a n i c a m e n t e as dep redações e a l terações 
p r o v o c a d a s . Esta v isão re f le te u m d e s c o n h e c i m e n t o c o m p l e t o dos 
p rocessos b i o l ó g i c o s o u m e s m o esconde i d e o l o g i a s sub jacen tes . 

1.3 - P r i n c í p i o a u t o - a n t r o p o l ó g i c o : a na tu reza não t e m v a l o r e m si 
m e s m a , mas este é d a d o s o m e n t e pe lo h o m e m . A na tu reza é f o r m a ­
da p o r seres i r r a c i o n a i s , cuja i n t e l i g i b i l i d a d e só p o d e ser dada pe lo 
h o m e m . Esta v i são re f le te u m a n t r o p o c e n t r i s m o f e c h a d o e m s i -
m e s m o , c o m o se o h o m e m não fosse par te i n t e g r a n t e e d e p e n d e n t e 
da n a t u r e z a c i r c u n d a n t e . Parece se esquecer de q u e a na tu reza t e m 
u m a h i s t ó r i a g e o l ó g i c a b e m ma is an t i ga d o q u e a espécie h u m a n a e 
que d u r a n t e m i l h a r e s de anos não necess i tou d o h o m e m para dar 
s e n t i d o à sua ex i s tênc ia . 

2 . P r i n c í p i o s é t i cos da re lação h o m e m - n a t u r e z a baseados na 

t e n d ê n c i a f i n a l i s t a das c iênc ias . 

2.1 - P r i n c í p i o p r e s e r v a c i o n i s t a : a na tu reza deve ser p reservada 
não só pela sua i n i p o r t â n c i a v i t a l no e q u i l í b r i o b i o l ó g i c o mas , 
t a m b é m , pe lo v a l o r q u e possu i e m s i - m e s m a , i n d e p e n d e n t e da ra ­
c i o n a l i d a d e dos m é t o d o s c i e n t í f i c o s . Dadas as imp l i cações soc ia is , 
po l í t i cas e e c o n ô m i c a s d o p r o b l e m a e c o l ó g i c o , m a n i f e s t a m - s e nes­
te p r i n c í p i o as lu tas das associações e e n t i d a d e s responsáve is pe lo 
m e i o a m b i e n t e , c o m o t a m b é m a o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca a t ravés dos 
p a r t i d o s v e r d e e a m b i e n t a l i s t a . 

2.2 - P r i n c í p i o p e d a g ó g i c o - a m b i e n t a l : s e m e l h a n t e ao p r i n c í p i o an­
t e r i o r , p o r é m , c o m u m a p r e o c u p a ç ã o m a is v o l t a d a para a educa­
ção a m b i e n t a l e a f o r m a ç ã o p e d a g ó g i c a de u m a consc iênc ia sóc io -
e c o l ó g i c a . Concebe-se u m a re lação m u i t o es t re i ta e n t r e o h o m e m 
e a n a t u r e z a , da í a ênfase na educação a m b i e n t a l e m t o d o s os ní­
veis da esco la r i dade f o r m a l . T a m b é m no n íve l da educação in fo r ­
m a l são v a l o r i z a d o s os recursos dos m e i o s de c o m u n i c a ç ã o de 
m a s s a , t e n d o e m v is ta a f o r m a ç ã o de p r i n c í p i o s que v a l o r i z e m não 
apenas a na tu reza e m si m e s m a , m a s t a m b é m a sua re lação c o m o 
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h o m e m . 

2.3 - P r i n c í p i o f i l o s ó f i c o - a m b i e n t a l : A l é m da i m p o r t â n c i a h i s tó r i ca 
da re lação h o m e m - n a t u r e z a ao l o n g o da c u l t u r a o c i d e n t a l , a l g u n s 
f i l ó s o f o s m o d e r n o s estão se p r e o c u p a n d o , a n íve l de r e f l e x ã o , 
c o m a p r o b l e m á t i c a e m q u e s t ã o . Reconhece-se o v a l o r i n t r í n s e c o 
q u e a p r ó p r i a na tu reza t e m e m si m e s m a e co loca-se a q u e s t ã o de 
u m a poss íve l recuperação da t r i p o l a r i d a d e e n t r e o i n d i v i d u a l , o 
un i ve rsa l e a na tu reza e x t r a - h u m a n a (3) . Para a recuperação desta 
t r i p o l a r i d a d e cr i t i ca-se a concepção i n d i v i d u a l i s t a da l i be rdade 
h u m a n a , o u se ja , v o l t a d a u n i c a m e n t e para o aspecto da s i n g u l a r i ­
d a d e , esquecendo-se a d i m e n s ã o da p l u r a l i d a d e c o m as d e m a i s l i ­
be rdades , c o m o c o s m o s e c o m a n a t u r e z a . 

2.4 - P r i nc íp io t e o l ó g i c o - a m b i e n t a l : V á r i o s t e ó l o g o s c o n t e m p o r â ­
neos estão p r o c u r a n d o re f l e t i r s o b r e esta re lação h o m e m - n a t u r e ­
za, q u e r a n ive l da t e o l o g i a b í b l i c a , q u e r a n íve l da t e o l o g i a d o g m á ­
t i ca . P r o c u r a m acen tua r a d i m e n s ã o pos i t i va da cr iação da n a t u r e ­
za , a lém de m o s t r a r e m q u e o s e n h o r i o d o h o m e m s o b r e a n a t u r e ­
za não p o d e ser e n t e n d i d o c o m o p r o p r i e d a d e , d o m í n i o e d i r e i t o 
de usar a na tu reza c o m o b e m e n t e n d e . O h o m e m c o m o peça f u n ­
d a m e n t a l da c r iação é, e m re lação à n a t u r e z a , u m a d m i n i s t r a d o r e 
co - responsáve l p o r e la . O v a l o r da na tu reza não é d a d o apenas 
pe lo h o m e m , po is ela t e m u m v a l o r e m s i - m e s m a que u l t rapassa o 
a n t r o p o l ó g i c o , r e m e t e n d o - s e ao t e o l ó g i c o . 

2.5 - P r i nc íp io m a r x i s t a - a m b i e n t a l : Por causa da c r í t i ca q u e se t e m 
fe i t o nos ú l t i m o s anos sob re a d i m e n s ã o nega t i va da re lação ho ­
m e m - n a t u r e z a nas o b r a s m a r x i s t a s e as conseqüênc ias d isso na 
f o r m a ç ã o de p r i n c í p i o s é t icos no c o m p o r t a m e n t o h u m a n o e m re­
lação a m e i o a m b i e n t e , a l g u n s a u t o r e s m o d e r n o s t e m p r o c u r a d o 
m o s t r a r o c o n t r á r i o . S e g u n d o B I O L A T (4) , não se p o d e r e s p o n ­
sab i l i zar pela cr ise eco lóg ica o c o n h e c i m e n t o t é c n i c o - c i e n t í f i c o , 
mas s i m a a p r o p r i a ç ã o q u e o c a p i t a l i s m o faz do m e s m o . D U A R T E 
(5) e s t u d a n d o a p r o b l e m á t i c a da na tu reza e m O Capital de K. M a r x , 
m o s t r a o f a t o de q u e nesta o b r a a p a r e c e m e l e m e n t o s f a v o r á v e i s 
e des favo ráve i s na re lação h o m e m - n a t u r e z a . É f a v o r á v e l q u a n d o 
se p reserva a espec i f i c idade d o m u n d o f í s i co , da na tu reza m a t e ­
r ia l . É des favo ráve l q u a n d o se c r i t i ca o r e a c i o n a r i s m o dos p reser -
vac ion is tas q u e , po r t rás de u m a v isão e l i n g u a g e m r o m â n t i c a da 
n a t u r e z a , t í p i ca d o século d e z o i t o , e s c o n d e m a não ace i tação do 
p r o g r e s s o t é c n i c o , p r e g a n d o ass im u m i m p o s s í v e l r e t o r n o à n a t u ­
reza, no seu es tado p r i m i t i v o . 
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F i n a l m e n t e , d e p o i s da t e n t a t i v a de t raça r a l g u n s p r i n c í p i o s ét icos 
da re lação h o m e m - n a t u r e z a , fazem-se necessár ias a l g u m a s obser ­
vações conc lus i vas . No es fo rço m o d e r n o de d e s e n v o l v e r u m a ét ica 
o u p r i n c í p i o s é t i cos da re lação h o m e m - n a t u r e z a , não p o d e m o s 
de ixa r de reconhecer as escalas de v a l o r e s ex is ten tes na p r ó p r i a 
n a t u r e z a . O h o m e m f o i e s e m p r e será a escala m á x i m a e m re lação 
aos d e m a i s seres que c o m p õ e m a n a t u r e z a . 

O r e c o n h e c i m e n t o de ta l f a to não deve d i m i n u i r e m nada os o u ­
t r o s d e m a i s seres, ao c o n t r á r i o , deve-se reconhecer q u e a na tu reza 
é u m c o n j u n t o h a r m ô n i c o o n d e cada ser , i n d e p e n d e n t e de sua es­
cala de v a l o r o u de seu g r a u e v o l u t i v o , d e s e m p e n h a u m papel 
b i o l ó g i c o e v i t a l e x t r e m a m e n t e i m p o r t a n t e para o e q u i l í b r i o eco­
l óg i co . Esta cons ide ração va i c o n t r a d e t e r m i n a d a s tendênc ias 
m o d e r n a s q u e , e m n o m e da defesa d o m e i o a m b i e n t e , r i d i c u l a r i ­
zam o a n t r o p o l ó g i c o e s u p e r v a l o r i z a m o b i o l ó g i c o - n a t u r a l . o c o n ­
t r á r i o t a m b é m acon tece , o u se ja , superva lo r i za -se a ta l p o n t o o 
a n t r o p o l ó g i c o que se acaba c o l o c a n d o o b i o l ó g i c o - n a t u r a l e m p la ­
no s e c u n d á r i o . O e q u i l í b r i o está e m reconhecer as escalas de v a l o ­
res ex is ten tes na na tu reza e m a n t e r u m c o n v í v i o h a r m o n i o s o en t re 
t o d o s os seres que c o m p õ e m o e q u i l í b r i o eco lóg i co . 

A p r o p ó s i t o das c o r r e n t e s e m o v i m e n t o s e c o l ó g i c o s m o d e r n o s , que 
l u t a m pela a f i r m a ç ã o de p r i n c í p i o s é t i cos e m re lação ao m e i o a m ­
b i e n t e , é b o m l e m b r a r q u e m u i t a s ques tões são t r a t a d a s de m a n e i r a 
u n i l a t e r a l . V e j a m o s a l g u n s e x e m p l o s . É c o m u m a a f i r m a ç ã o de que 
a d e s t r u i ç ã o da na tu reza está u n i c a m e n t e l i gada a pe rda de respe i ­
t o , p o r pa r te d o h o m e m , c o m re lação aos seres da n a t u r e z a . O ho­
m e m é ass im o ú n i c o r e s p o n s á v e l . Na v e r d a d e , não p o d e m o s negar 
ta l a f i r m a ç ã o , po is , s e g u n d o a l g u n s a u t o r e s , a cr ise a m b i e n t a l é u m 
re f lexo de u m a cr ise de v a l o r e s h u m a n o s . Por o u t r o l a d o , não po ­
d e m o s d izer q u e esta seja a ún ica causa , e s q u e c e n d o - n o s p o r e x e m ­
p lo d o c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o , o d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o 
e i n d u s t r i a l , as imp l i cações p o l í t i c o - e c o n ô m i c a s , etc. E x i s t e m m o v i ­
m e n t o s a m b i e n t a l i s t a s q u e a f i r m a m q u e os desast res eco lóg icos são 
ca rac te r í s t i cos da soc iedade i n d u s t r i a l , o n d e as re lações h o m e m - n a ­
tu reza c h e g a r a m a u m g r a u de i n t o l e r â n c i a . Não p o d e m o s negar 
que o d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o - i n d u s t r i a l , s o b r e t u d o l i gado a 
u m a po l í t i ca de e x p l o r a ç ã o exage rada d o s recursos da n a t u r e z a , t e m 
p r o v o c a d o m u i t o s d e l i t o s e c o l ó g i c o s , c o m p r o m e t e n d o s e r i a m e n t e a 
s o b r e v i v ê n c i a da na tu reza e d o h o m e m . M a s , sem q u e r e r j us t i f i ca r 
ta is f a t o s , n ã o p o d e m o s cair t a m b é m n u m a c r í t i ca exage rada ao de ­
s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o - i n d u s t r i a l do m u n d o m o d e r n o , p o i s , a f i -
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na i , a h i s t ó r i a nos m o s t r a q u e desast res e c o l ó g i c o s o c o r r e r a m t a m ­
b é m nas p r i m i t i v a s c iv i l i zações, c o m o a da M e s o p o t â m i a que ar­
ruinou seu ambiente forçando a uma produtividade agrícola além das 
cond ições locais ; e da Feníc ia q u e d e s t r u i u as f a m o s a s f l o res tas do 
L í b a n o , a t u a l m e n t e estére is pela e x p l o r a ç ã o eg ípc ia e r o m a n a . 

T a m b é m aparece e m nossos d ias u m a espécie de exa l tação da c u l t u ­
ra o r i e n t a l , c o m o a que m e l h o r c o n s e g u i u u m a in teg ração h a r m o ­
niosa en t re o h o m e m e a n a t u r e z a , ao c o n t r á r i o da c u l t u r a o c i d e n t a l . 
A a f i r m a ç ã o parece pouco p r o v á v e l , po is a h i s tó r i a un ive rsa l nos 
m o s t r a que povos o r i e n t a i s , c o m o , po r e x e m p l o , os ch ineses, devas­
t a r a m suas f l o res tas para a e x p l o r a ç ã o do carvão para m e t a l u r g i a , 
para a c o n s t r u ç ã o de casas e t e m p l o s , para a c r e m a ç ã o dos m o r t o s e 
f a b r i c o de t i n tas n a n q u i m para a esc r i ta . A ques tão era tão sér ia que 
e n c o n t r a m o s , nos p r i m e i r o s t e m p o s da h i s t ó r i a ch inesa , c o n t í n u a s 
n o r m a s e adver tênc ias de a u t o r i d a d e s , sobre as conseqüênc ias do 
d e s m a t a m e n t o nas m o n t a n h a s . RENÉ D U B O S (6) c r i t i ca t a m b é m a l ­
g u m a s co r ren tes o r i en ta i s que , e m defesa do m e i o a m b i e n t e no 
m u n d o o c i d e n t a l , m o s t r a m que as raízes h is tó r i cas de nossa cr ise 
a m b i e n t a l estão l igadas aos e n s i n a m e n t o s j u d á i c o - c r i s t ã o s . O a u t o r 
m o s t r a a i nve rdade de ta l a f i r m a ç ã o p r o v a n d o que o c o r r e r a m g r a n ­
des depredações a m b i e n t a i s e m lugares o n d e as pessoas não ha­
v i a m t i d o c o n t a t o c o m os e n s i n a m e n t o s b íb l i cos , ou até m e s m o an­
t e r i o r e s a estes. 

C h e g a m o s ao f i na l desta nossa re f lexão r e c o n h e c e n d o a c o m p l e x i ­
dade de detec tar , n u m a soc iedade e x t r e m a m e n t e p l u r a l i s t a , a q u i l o 
que c h a m a m o s p r i n c í p i o s é t icos da re lação h o m e m - n a t u r e z a . O nos­
so o b j e t i v o fo i s o m e n t e t raçar u m breve e acanhado esboço s o b r e 
u m t e m a de e x t r e m a i m p o r t â n c i a nos d ias a tua is . 
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